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Artes 

Acontecirnento de importância primordial no domînio das Artes é a Nova menai de Paris; Raquel Ilcnriques da Silva a,iota a mudança de cntenos entre 1982 e 1985 e Manuel Graça Dias acresce.nta nomes de 
arquitectos portugueses presentes na Bicnal aos que Nuno Portas jà 
aqui revelara lia quinze dias (pâg. 9). 
A exposiçào da A/CA na SNBA sugere a Rui Mario Gonçalves uni 
itincrario coin dois limites: um A (de Ângelo) e um Z (de Zulmiro) 
— na pâg. 10. 
Rui Est eves analisa a terccira produçào portuguesa da temporada de 
opera cm S. Carlos: um «Cosi fan Tutte» pouco 
entusiasmante (pâg. 11). 
Musica, ainda: um acontecirnento editorial e divcrsas manifestaçôes 
paralelas sugerem a Virgriio de Melo um texto sobre a importância da 
obra de Gustav Mahler (pâg. 11). 
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o Biennale de Paris 

A arquitectura 
nas Menais 
de 1982 e 1985 
Raquel Henriques da Silva 

De imcdiato o mais interessante na presen-
ça da Arquitectura na Bicnal de Paris de 1985 
säo as intcnçôcs mctodolôgicas, sobretudo 
quando cnmparadas coin as que tinham sido 
proclamadas no anterior ccrtamc, cm 1982. 
Pclo menos em termos de opçdcs, säo obvias e 
deliberadas as diferenças. Expliqucmo-nos. 

Em 1982, escolhia-se como tîtulo «A mo-
dernidade ou o espirito do tempo» que nos 
textos introdutôrios, por excmplo no de Fran-
çois Barré, sc colocava sob a citaçâo dos exta-
ses do priineiro modernismo curopeu: Ferdi-
nand Léger perante a bcleza perfeita dos pis-
töes de uni motor. Le Corbusier cvocando co-
mo modclos o paquete ou o silo para ccrcais 
ou mesmo Marinetti entmicrando, entre os 
«lugares habitados pclo Divino», «Os com-
boios. As carruagcns-rcstaurantc (corner cm 
velocidadc)». Esse inventârio podia ser pro-
longado pela contemporancidadc: as armas 
nuclcares, a musica rock, os puncks, o video, 
a informâtica, a clectrônica, o Japilo, a nave 
espacial e, no campo cspecifico da arquitectu-
ra, a introduçâo transgressora dos valores da 
subùrbanizaçâo no coraçSo puro da cidade: 
«Percorrcr o subûrbio é, sc formos sensîveis à 
sua natureza de paisagem, pôr em causa al-
guns valores cstabelccidos sobre o belo e o 
feio, o acabado e inacabado, a unidade e a 
cocrência, o original e o banal.» Rccupcrava-
se assim o discurso inovador de Aprcndendo 
de Lnj Vegas de Robert Venturi, uma das 
obras decisivas da rcflcxäo pôs-moderna ame-
ricana. Explicitamentc, esta opçâo pclos cir-
cuitos e mitos da cidadc-metrôpolc cingida 
pela massificaçiio era uma deliberada respos-
ta a Paolo Portoghcsi que havia, em 1980, or-
ganizado a sccçâo de Arquitectura da Bicnal 
de Vcncza sob o tema «A presença da Ilistô-
ria». Contra «o movimento historicista» c «as 
nostalgias de uma ordern rctrospcctiva», 
François Barré afirmava com optimismo que 
o debate näo passava por ai e, provocante-

mente, citava Sant'Ellia: «As casas durarüo 
menos que nos. Cada gcraçtio terâ que fabri-
car a sua prôpria cidadc.» 

Noutro dos textos introdutôrios do catâlogo 
de 1982, Jean Nouvel cxplicava mais clara-
mente os pressupostos teôricos da exposiçào: 
«Näo é cvidcntcmcntc por acaso que tal tema 
(A presença da modernidade) surge depois 
dos consagrados à presença do passado e à 
corrente pôs-modernista (no sentido Jcnckia-
no do termo)». Contra as «exposiçfics nccrôfi-
las» e contra «as rcccitas (citas pilbadas nas 
estantes pocircntas do passado», o importante 
era o presente: «A modernidade é tambéin a 
utilizaçâo — portanto o conhccimento — do 
potcncial do presente». E corno um dos carac-
tères majores do «espirito do tempo» é «o ex-
traordinârio dcsenvolvimcnto da imagem», 
mcrgulhada no «instantâneo, no espectacular, 
no movimento, na truncagem», os arquitectos 
terâo que assumir esse universo «sem eviden-
ces, nem verdades», rccusar «as doutrinas 
globalizantcs e simplificadoras» e ocuparcm-
se corn a «produçiio dos sens fragmentos de 
realidade. Fazerem». 

Assim, apesar do reconhccimcnto da defi-
nitiva ausência de norma e de referentes estâ-
veis, havia um optimismo vitalista, bebido no 
chüo fértil da civilizaçtlo: «Dos materials às 
mâquinas, das ultimas inutilidades plâslicas 
aos ûltimos avides de guerra, da nova pasta 
dcntifrica ao novo milagre para ôculos de soi», 
a fabricaçâo do consumo era sugerida como 
transbordante universo mitico que a cultura 
dévia assumir e transfigurar, transfigurando-
se. Afinal, prcssuptinlia-se, as cidadcs, febril-
mente desenhadas por Sant'Ellia ainda esta-
vam por construir... 

A razäo da arquitectura 
Très anos depois, à «Modernidade ou o 

espirito do tempo» succdc o tema da actual 
Bicnal: « Visto do interior ou a razäo da arqui-
tectura». Ou seja, ao vigor da exterioridade, 
dos corpos estridentes que no interior säo ape-

nas (ou cxcessivamentc) magnificos mecanis-
mos sucede a sugestäo de concavidade onde 
talvez nada exista. E ao «espirito do tempo», 
sugerindo a aprendizagem pclo olhar, estar 
ou mcrgulhar, colar-se perdidamentc à auscn-
cia de margens, succdc lima assumida vonta-
de restauradora: afinal a arquitectura näo é a 
accitaçâo do desregramento como pcle co-
mum de toda a contemporancidadc, a arqui-
tectura tem uma razäo, a razäo da arquitectu-
ra. De tal modo que a capacidadc de julgar se 
fortifica: o mesmo François Barré que, em 
1982, partira, na sua reflcxäo, das imagens 
miticas da civilizaçâo tccnolôgica, afirma ago-
ra: «Como cxplicar ao mesmo tempo o gosto 
pclo tema cscolliido e a grande reticcncia pe-
rantc a maioria dos projcctos examinados7 
Exprimindo brutalmcnte a minlia primeira 
rcacçâo, poderia enunciâ-Ia assim aos arqui-
tectos: «Dcixcm-nos pclo menos o interior». Jâ 
que contribuiram para a dcstruiçâo da am-
bicncia urbana, jà que nos agridetn com as 
vossas fachadas gritantes e cenogrâficas, näo 
invadam o que nos resta de possibilidade de 
ritnio humano ccntralizado na irradiaçâo de 
nos prôprios: «entrar cm casa, fccliar a porta, 
puxar as cortinas, pegar num livro, ouvir um 
discô, cozinhar, encontrar os scus», gestos an-
tigos, longe do fulgor cada vcz mais fantasmâ-
tico das cidadcs ardendo-se nos corpos gastos 
das mâquinas. «Quando era criança, comia as 
cerejas e alinhava os caroços no prato e depois 
contava-os segundo uma ordern ritual: caba-
na, casa, castclo, palâcio». Falsamcnte se en-
tendeu a cidade como gigantesco motor pro-
pulsando ritinos radicals de uma histôria sem 
passado. Afinal tudo o que procuramos é a 
cabana sob o palâcio, morna e redonda como 
um umbigo, elementar c breve como os passos 
em volta. 

Em 1982 näo havia quaisquer homenagens. 
Este ano evocam-se as casas tradicionais em 
adobe do Novo México, cita-se uma carta de 
Henri Labrouste de 1852, iluslrada com o in-
terior da Bibliotcca de Sainte-Gcnevicvc e a 
cidadc ideal surge alravés de «Son nom de Ve-
nise dans Calcutta desert»: «eu filmo salas va-

rias. Varias de movcis, varias de gente. Näo 
hâ mais nada, senäo vidros partidos». Promo-
ve-sc depois Hector Guimard através das es-
tampas coloridas do Castel Béranger desfa-
zendo-se em doces curvas arte nova, intensa-
mente elitistas. Em «travelling retrospectivo», 
Schindler, Rictveld, Le Corbusier, Mallet-
Stevcns, Scharoun... os pais hcrôicos de uma 
modernidade muito juvenil, pcnctrada de uto-
pia. E ainda, em «grande piano», os blocos de 
Tadao Ando recupcrando o gosto redondo e 
despojado de 1930 ou a sede da Ztiblin de 
Gottfried Böhm rcverenciando as catcdrais de 
vidro do libcralismo aristocrâtico oitocentista. 

Depois, ao longo do catâlogo, a diversidade 
é maior, o colorido intenso do pôs-
modernismo, o gosto dos materials breves e 
sem espessura, a citaçâo do efemero e festa de 
mcio-dia surgem evidentemente mas, por todo 
o lado, crcscem as sombras de um misterio 
que sc quer rcinventar e os ângulos desfazem-
se num recncontro corn as curvas ou os despo-
jamentos fulcrais. Dai a presença cocrente de 
Sisa Vieira, do mercado de Braga de Eduardo 
Souto Moura ou do Museu Romano de Rafael 
Monco que Nuno Portas jâ evoeou nas pâgi-
nas deste jornal. 

Ao contrârio do que acontece com a piiitu-
ra, insistindo em pcrcursos sem novidade, a 
Arquitectura prétende sugerir, forçar um 
reencontro com enterradas ccrtezas: «Adolf 
Loos melhor que ningucm traçou a linha de 
dcmarcaçâo. O arquitecto deve comportar-sc 
como artesäo e näo como artista.» A cidade 
voltarâ a ser um espaço aberto às vibraçôcs 
que lhe vêm do sangue saturado da vida que 
cada um tem que inventar. O arquitecto näo é 
nenhum mago se näo evocar os deuscs antigos-
do lar. E o centro da casa é uni espaço aberto 
ou vazio sobre o mundo que é anterior à cida-
de. 

Ver artigo de Antonio Mcga Ferreira sobre as 
Artes Plâslicas na Nora Blenal de Paris no 
dossier «França: tendência do fim-de-seculo». 
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